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I  e n ç è e s  N o v a  ? OiSTILLAfilA DE RH8M EM LENÇGES.
A L E X A N D R E  C H IT T O

Lençóes nova ? K’ uma pergunta que fazemos a nós 
mesmos e a todos os lençoenses. Quem dentre nós, filhos 
daqui, apresentaria escusas para esquivar-se á cooperação? 
Quem deixaria de empenhar-se para que a minima energia 
não se desvirtue do todo e forme a alavanca de reerguimen- 
to desta terra, tendo por ponto de apoio os hombros de ca­
da um de nós? Ignoramos se haverá um que se recuse, se 
houver, porem, impiedosamente a posteridade saberá con- 
demna-lo de fraco e indifferente. E o disposto a partilhar 
na gigantesca obra de profunda reconstrução, deve ter sem­
pre em mente de que o progresso repousa nos factos e não 
nas palavras.

«Fatti chiari e poche chiachere» diz um rifão italiano.
Assim deveriamos pensar nós também, falar pouco e fa­

zer muito.
Enquanto, a pretexto da desorte, pretendemos justificar 

o «porque» da nossa vida apathica, poderiamos muito bem 
tomar attitudes diffinitivas e habituarmo-nos á solução dos 
problemas de molde a levantar esta Lençóes, de cuja jforça 
é ainda bastante latente.

E em que concerne essa força? Primeiro em nós to­
dos. Nossos hombros formarão o ponto de apoio, o valor e- 
conomico, social e cultural, do município, a alavanca e o ti­
no administrativo, o velho Archimedes.

Archimedes affirmou solemnemente: «Deem-me o ponto 
de apoio que eu com esta alavanca, levantarei o mundo.

Evidentemente elle não mentia, erguería o Globo se lhe 
dessem o que pedia.

E a nos lençoenses, para mudar o monotono curso das 
cousas, nada falta, tudo temos á mão, basta que saibamos 
dividir e intelligentemente aproveitar.

Hoje, aspiramos e insistentemente falamos no hospital, 
comarca, na distillaria de Rhum, na torre, clubes e outros 
importantes melhoramentos, entretanto, nem sempre imagi­
nando de que a realização, tanto das pequenas como das 
grandes emprezas, depende do empenho collectivo.

Então resta dividir o operoso povo lençoense ém gru­
pos e se aproveitar a habilitação de todos os qqe querem 
cooperar no reerguimento e na reconstrução de Lençóes.

Um grupo empenhar-se-ia junto ao snr. interventor fe­
deral para que fosse abreviada a promettida creação da co­
marca, a promettida officialisação do Ramal Lençóes-Quatá 
e pela distillaria de Rhum. Outro iria expor á alta adminis­
tração da Sorocabana a necessidade de um armazém maior, 
a impossibilidade de permanecer, por mais tempo, no estado 
em que esta, o pateo fronteiro ao mesmo. A carência de 
illuminação tanto na plataforma como em toda redondeza 
da Estação etc.

E outro e mais outro, outro e mais outro se occuparia 
com o hospital, torre, clube, em arregimentar moços e esti­
mular os indifferentes e outras cousas -mais na alçada de 
nós povo.

E com isso uma nova Lençóes.

Prefeitura Municipal de Lençóes
Fornecimento de Sementes de A lgodão

Communica-nos do ga­
binete do snr. Prefeito: 
“Esta prefeitura, no in­
tuito de facilitar aos snrs. 
lavradores lençoenses a- 
dquiriu, ao preço de 24$ 
por sacco, sementes se- 
leceionadas de algodão

e avisa aos interessados 
que as mesmas jà se a- 
cham á venda, pelo mes­
mo preço acima citado, 
podendo ser procuradas 
desde logo na Prefeitura”.

Em, 19 8-1938

HOJE — A’8 !6 HOWAS 1»l

Selecionado Bauruense X E. C. Lençoense

O Senhor Bruno Brega, 
Prefeito Municipal desta 
cidade, acaba de telegra- 
phar ao Sr. Dr. Adhemar 
Pereira de Barros, digno 
Interventor Federal em 
São Paulo, solicitando a 
Sua Excia., que interceda 
junto aos poderes Fede- 
raes, no sentido de se 
conseguir o mais breve 
possivel, esse grande me­
lhoramento que constitue 
hoje a maxima aspiração 
dos fabricantes de aguar 
dente do Municipio, e que 
é a installação de uma 
grande distillaria de Rhum 
em Lençóes.

E’ o seguinte o tele- 
gramma referido:

«Dr. Adhemar de Bar­
ros» muito digno Inter­
ventor Federal — Palacio 
dos Campos Elyseos — 
São Paulo —

No momento em que o

| Cam panha Pró H o sp iu l
gj_l ONTEM, esteve em 
§3 i nossa redacção um 
dos últimos adhesistas à 
campanha pró hospital, 
desejando saber o moti­
vo do nosso silencio a- 
cerca desse nobre e alto 
empreendimento. Priva­
dos de poder dardhe al­
gum informe do que se 
tem feito ultimamente, e 
vendo o enthusiasmo que 
impera entre os nossos 
campezinos em levantar 
um hospital em Lençóes, 
tivemos que fugir à ama- 
vel entrevista com o com­
promisso de, na próxima 
edicção, publicarmos al­
go a respeito. E para 
que possamos cumprir a 
nossa p r o m e s s a  e se 
mantenha sempre revigo­
rado o ardente enthusi­
asmo entre nossa gente 
de trabalhar em pròl da 
Santa Casa, è mistèr que 
a Commissão Central con­
tinue nas suas excursões, 
visitando os derradeiros 
bem i n t e n c i o n a d o s  á 
grande causa humanita- 
ria.

As cousas, para chega­
rem ao seu termo final,

eminente amigo se pre­
para retribuir a honrosa 
visita do Chefe da Nação, 
accedendo a insistentes e 
numerosos pedidos dos 
fabricantes de aguarden­
te do Municipio, tomo a 
liberdade de renovar o 
pedido já feito, e solici­
tar os seus bons officios 
junto ao Governo da Re­
publica para que se tor­
ne realidade o mais bre­
ve possivel, a creação 
da distillaria de Rhum em 
Lençóes.

Agradeço antecipada­
mente ao illustre amigo 
e chefe, a sua boa von­
tade a respeito, que mui­
to beneficiará o munici­
pio que tanto já lhe de­
ve.

Affectuosas Saudações.
B R U N O  B R E G A

«Prefeito Municipal».

é preciso que os traba­
lhos se mantenha dentio 
do mesmo rithmo, è pre 
ciso que não sejam in­
terrompidos por este ou 
aquelle motivo, porque 
dahi vem a descrença, o 
arrefecimento e tudo ter­
mina por dormir no es­
quecimento. E altura que 
actualmente estamos na 
campanha de dar a Len­
çóes uma bem montada 
casa hospitalar, não po­
demos mais recuar, um 
recuo, neste momento se­
ria a condemnação certa 
da nossa energia de re- 
construcção, o que não 
é admissivel.

Declaração
Declaro para íins de 

direito que perdi o certi­
ficado de propriedade 
N. 21299, referente ao 
Caminhão motor numero 
AA1.190.447.

Lençóes, 19 de Agos­
to de 1938.

Francisco Devcllis

HOJE! NO GUARANY
Id y lío  C ig a n o
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Com o
as M u lh e re s

adoecem
Bem sabem os médicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos.
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tém medo 

de enlouquecer !
A vida assim é um inferno !
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 

sofrimentos, use Regulador Gesteira.
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde õ 

começo.
Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo 

a usar Regulador Gesteira

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—  E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve de rram ar, d ia ria ­
m ente , no estom ago, um  litro  de bilis. 
Se a bilÍ3 não corre  livrem ente, 09 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem . O3 gazes incham  o estom ago. 
Sobrevem  a prisão de ven tre . Você 
sente-se ab atido  e como que envenena­
do. T udo  é am argo e a v ida é um 
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não tocará 
a causa. N ad a  ha  com o a9 fam osas 
P illu las C A R T E R S  para  o Figado, 
p a ra  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem ente  esse litro  de bilis, e você 
seníe-se disposto  p a ra  tudo. N ão cau ­
sam  dam no ; são suaves e con tudo  são 
m arav ilhosas para  fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illu las C A R ­
T E  R S para  o Figado. N ão acceite 
im itações. Preço 3$000.

C i n e m a
HOJE - “ídilio Cigano”

Filme todo collorido.
Hoje, nas duas sessões 

do üuarany, teremos a 
opportunidade de assis­
tir uma das mais bellas 
“cintas” que já passaram 
nesta cidade. Trata-se de 
“Idylio Cigano” da 20 Th 
Fox. De facto, tendo co­
mo actores principaes a 
linda e encantadora An- 
na Bella e 0 galã Henri 
Fonda, e, ainda mais sen­
do toda collorida, essa 
fita irá arrebatar a at- 
tenção da nossa platéa 
como é costume aconte­
cer com todos os fiims 
da consagrada 20th Cen- 
tury Fox. ‘Idylio Cigano’, 
alem do que dissemos 
acima, foi feito sob 0 
mais moderno e rigoroso 
technicolor e 0 seu enre­
do enternecedor está des­
tinado à conquistar 0 a- 
grado de nossa platéa 
como empolgou as de S. 
Paulo e Rio.

Dia 23 i erça-feira

0 Astro Oow-Boy
com Charles S ta rre t

Dia 25 Quinta-feira
Uma Nação em Marcha
corn Joel Mc Crea e Francês Dee

Dia 27 - Sabbado

Jornada Sinistra
com  C.onrad Veidfc

Dia 28 -  Dominso

Amores de Opereta
com  Ruby K e e lie r  e A iie n  Jen k ín s , 

0 C abeça  de c im e n to  arm ado

Alistamento M ilitar
Municipio de Lençòes

L ista  N I C lasses  1 9 1 7  ' 1 9 1 8
Foram alistados para o 

proxfmo sorteio os seguin­
tes cidadãos.

Abilio, f. de Jacinto Zonti- 
ni - Abilio, f. de José Galdino 
dos Santos - Achilles, f. de 
Antonio Trevisan - Affonso, 
f. de Simplicio Franço - Af­
fonso, f. de João Gonçalves - 
Alberto Gallego Jesus. f. de 
Antonio Gallego Serralvo - 
Alberto, f. de Luiz Paecola - 
Alberto Anholetto, f. de An­
tonio Anholetto - Alcides, f. 
de Carmeio Regino - Alcides, 
f. de Antonio Marcelino - Al­
cides, f. de Joaquim Domin­
gos dos Santos - Alcides, f. 
de João Carlos Pereira - Al- 
do Giovanetti, f. de Alberto 
Giovanetti - Ângelo Borin, f. 
de Ângelo Borin - Angelin, 
L de Felicio Balancieri - Ân­
gelo, f. de Rosso Achilles - 
Angelino, í. de Contele Ama­
deu - Annibale Lucca, f. de 
Ernesto Rosso - Álvaro f. de 
Josè Augusto Machado - A- 
dão Amaro da Luz, f. de Jo­
sé Amaro da Luz - Antonio, 
f. de Raphael Domingues - 
Antonio, f. de Benedicto da 
Silva Góes - Antonio, f. de 
Francisco Bertasso - Antonio, 
i'. de Jose Vieira Machado - 
Antonio, f. de Joaquim Ferrei­
ra - Antonio Peres, L de Fras- 
quito Peres - Antonio, f. de 
Francisco Gonçalves - Anto­
nio, f. de Lourenço Argentino
- Antonio, 1. de Antonio Cal 

deirão - Antonio, f. de Pedro 
Mareusso - Antonio, f. de Jo­
ão Pintor - Antonio, f. de Pe­
dro Anastacio dos Santos.

CONTINUA

Ângelo PaccoSa & Irmãos
ÍNDÜSTRIAES e= -

Em larga escala. Fabricam esse prodneto 
Je pura canná, a mais de HO annos.

Entregam a domicilio, qualquer quantidade, 
ao preço de 10$0()0 por metro.

Tijolos de superior qualidade e fabricação. 
O l a r i a  K r o q r e s s o : -  Entregam nas obras, a 110$000 por milheiro.

Fabricam, ainda. Ladrilhos para terreiros.
Ç _ _• _ C ____ 1.  A 1___- _ Uma das maiores e mais bem mon-
b e r r a r i a  ò d i l i O  / A n t o n i o . ” tadasr da zona. Madeiras em geral,

e a preços modicos. Aceitam encomenda par.i qualquer quantidade.
MADEIRAS SERRADAS em grande e escolhido “stock1’. para servir a qualquer 
pedido com rapidez, seriedade absoluta. AGUARDENTE famosa pela sua pureza 

LENHA de superior qualidade, entregue imihediatamente e a domicilio' 
TIJOLOS de barro de primeira, bem fornados e queimados-

T od os  os ped idos e in fo rm a ç õ e s  d everão  se r en ca m in h ad o s  ao sau e s c rip to rlo  c e n tra l
Rua 7 de Setembro, esquina da rua Tddriçà, nesta cidade, 

com o snr. JACOMO N. R ALGOL A, ou peto Telephone, 4-4
P r o c u r e  c o n h e c e r  os p ru d n o to s  e  p reço s  d as  in d u s tr ia s  da f ir m a

AiiõeSc P acccía  & irrtiães
Linha Sorocabana

■FAShE A B A  B A  V  á3 ©  EH 151.TH  A C A I X A .  » Í 5
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E’CHO

Classificados
Octcvio Martins de C am argo

— O seu Dentista—■

M ovim enío R elig ioso
M a tr iz  de N ossa S en ho ra  da P iedade

Todos os dias, excep- 
to ás 2.a e 6.a feiras, 
em seu consultoria.
R. 15 DE N O VEM BR O , 791

LE N r  Ó ES

A

Alfaiataria liaer da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.

Paschoareíli & Neüi
Av. Siqueira Campos, 518 — LENÇÓES

Casa Alberto
Recebeu um variado 

stok de sedas em lindas 
padronagens. Artigos pa­
ra inverno, a preços re- 
dusidissimos.

A lb e r to  K a í z
R U A  T I B I R I C Á  —  LENÇÓES

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está a venda o NOVO f 1- 
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
16 de Junho de 1058, sobre a 
Fiscalizarão do Imposto de 
Consumo.

Leis Tabellas e Formulares

Papelaria Commerciai
LEN Ç Ó ES

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Giccon
DISPENSA RE CLA M E

Avisa, simplesmente, que 
acha-se installada á rua 
15 de Novembro N. 583

p r o p r i e t á r i o

LENÇÓES — Est. São Paulo

IM P E R A ... E V EN C E ...
Mande confeccionar seu ter­
no na Alfaiataria Brega, do 

já conhecido proprietário,

A rchangelo Brega
I m p e r a d o r  da 3Io d a

15 de Novembro - LENÇÓES

Evangelho de hoje: 
Segundo S. Marcos, ca­
pitulo 7.
^JAQUELLE tempo, sa- 
P^lhindo Jesus das ter­
ras de Tyro, veio por 
Sidonia, juncto ao mar 
da Galiiea, entre as ter­
ras da Decapolis. E tiou- 
xeram-lhe um surdo e 
mudo para que sobre o 
m e s rn o impuzesse as 
mãos. E tomando-o à 
parte, collocou os dedos 
em seus ouvidos, e cus- 
tocou com a saliva em 
sua lingua; e olhando pa­
ra o cèu, soltou um sus­
piro, e disse-lhe: epheta, 
que quer dizer: abri-vos. 
E immediatamente abri- 
ram-se-Jhe os ouvidos, 
soltou-se-lhe a prisão da 
lingua, e começou a fal­
iar correctamente. E or­
denou-lhes de nada dize 
rem a outrem. E quanto 
mais o r d e n a v a ,  tanto 
mais proclamavam, di­
zendo:

Fez bem tudo; fez ou­
virem os surdos e falta­
rem os mudos.

M issa s  da S e m a n a

Dia 21 - XI Domingo 
depois do Penteeosíes. 
As 7,40 horas p a r t e m  
desta Parochia 60 con­
gregados para tomarem 
parte na Concet. Mariana 
de São Manoel. As 7 hs, 
missa por alma de D. 
Antonia Boaventura. As 
10 hs., missa Conventual.

Dia 22- Segunda-feira. 
Oitava da Assumpção da 
S.S. Virgem. As 7 lis., 
missa por alma de Dona 
Angela Maria Aiello.

Dia 23 - Terça-feira. 
Dia de S. Benicío, confes­
sor. As 7 hs., missa por 

i alma de Carmelo Regino.
Dia 24 - Quarta-feira. 

Dia do Apostolo S. Bar- 
tholomeu. As 7 hs., mis­
sa por alma de D. Filo- 
mena Orlando.

Dia 25 - Quinta-feira. 
Dia de S Luiz, rei e con 
fessor. As 7 hs., missa 
por alma de Oiivio Cas- 
tiglioni

Dia 26 - Sexta-feira.

i Pensão Belia Vista1
PROPRIETÁRIO

João Wjnckier
R u a  T ib ir iç á ,  7S S

LENÇÓES

Dia de S. Zepherino, Pa­
pa e Marthyr. As 7 hs,, 
missa por alma de Luiz 
Pimentel.

Dia 27 - Dia de S. Jo­
sé Calazans, confessor. 
As 7 hs., missa poa alma 
de João Guillem.
As 19 horas, terço officio 
Marianno.

ç-;

Bosi,
The-
Ziiia

Para tratar com bas­
tante cuidado da falta de 
vocações sacerdotaes, or- 
ganisou-se nesta Parochia 
a seguinte directoria:
Presidente—D. Assumpta 
Aiello. Secretario—Dino 
Pavanato. Thezoureiro - 
Antonio Carvalho.
Zeladores: d. Lina 
d. Maria Basso, d. 
rezinha Aiello, d.
Conti, d. Cezira Camna- 
nari, snr. Antonio Carva­
lho.

De todos os emprehen- 
dimentos sociaes que se 
tomem a peito, é este 
um dos mais nobres. A 
Religião dà solução para 
todas as neecessidades 
humanas; mas para qne 
Religião tenha esses fruc- 
tos, è preciso que haja 
muitos e bons sacerdotes.
Mas, junto de nósT ha u- 
ma enorme falta de Sa­
cerdotes. Não os ha suí- 
ficient.es nem mesmo pa 
ra atteiider o serviço 
nisterial de Vigário, 
um mal, remedial-o è 
nosso dever.

Como?
Por meio -de orações 

e esmolas.
Fe João Affonso

rnsm* E ' C H O  
C O M PO STO  E IM PR ESSO  
na Typographia Conrnercia!

L E N Ç Ó E S
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E’ 
f o

N O V A M E N TE  EM  ACÇÃO  Q C J „
O presidente snr. Lydio 

Bosi communicou-nos que 
dia 11 de Setembro, o 
C.T.V.L. levará a effeito 
uma grande e importante 
rodada de tiro ao pombo, 
dando inicio, assim, á pri­
meira pliase da sua vida 
esportiva deste anuo.

Participarão ao torneio 
eximios atiradores de di­
versas cidades do inte­
rior e da capital, cuja 
habilidade, no manejo da 
espingarda, de muitos, jà 
tivemos o feliz ensejo de 
apreciar, no dia da inau­
guração do nosso ‘Siand.’.

Para que tenham in­
teresse, em aflüir á com­
petição, homens de clas­
se e grandemente ades­
trados á façanhas taes, 
o C.T.V.L. estipulou gran 
der prêmios em dinheiro, 
alem de poder conferir 
ao primeiro, segundo, ter­
ceiro e quarto collocados 
valiosas e artisticas me­
dalhas, offèreeidas pelos 
seguintes senhores:

Bruno Brega, prefeito 
municipal medalha de ou 
ro ao l.o collocado Luiz 
Paccola, medalha de pra­
ta ao 2.o collocado Josè 
Oliva, medalha de prata 
ao 3.o collocado Benja- 
min Fayad, medalha de 
prata ao 4.o collocado.

W)

M E D I C O  - C I R U R G I Ã O

EECCãO COMMERCIFMh
3

Seccos e Molhados, fazendas, louças, 
armarinhos, Ferragens, Loucos e etc.

Comnierciantes e Indusíriâss 
SECCãO INDUSTRIAL:

3

Compram e Wenòem 
Café e A rroz em grande escala.

%

Rua 15 de novembro 
Caixa, 37 — Phane, 13

%/ffillllllliülilililí!

-  LENÇÓES 
Esf. de São Paulo
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ANNO I l-ençòes , 21  de A g o s to  de 15)38 \ l ' M K R O  2 8

Em Defeza da Nossa Economia Basica, a Aguardente
0  s n r. M an o e l M o re ira , a n tig o  co m m e rc ia n te  do producto  lo c a l, concede in te re s s a n te  

e n tre v is ta  ao ’E C H 0 ” — Um p ro jec to  para a 's ta n d a rd is a ç â o ”  do preço da a g u a rd e n te .

I òoc iaes
i________ _____

S e r  P o e ta
Que è ser poeta?
Quantos teem definido 

ou tentado definir o que é o 
poeta! Quantos o teem de­
preciado, também, principal­
mente neste século impiedo­
so, de crúas e cruéis reali­
dades. Nestes tempos de fe ­
roz utilitarismo e de pouca 
poesia...

Os cavalheiros utilUa- 
ristas e práticos, graves, aus­
teros, de sobrecenho sempre 
carregado, o consideram u- 
ma quantidade social nega­
tiva. Uma coisa inútil, sem 
valor. Todavia, o poeta ê 
util, porque doira, encanta, 
embelléza e espiritualiza a 
vida, como os passar os, os 
rios, as flores, as estrellas, 
o sol, a musica, a pintura, a 
escidptura, a Natureza e a 
Arte como tudo o que é bel- 
lo, na existência.

E o fíello é tão neces­
sário á vida, como a agua e 
a luz.

E o que é o poeta, o 
poeta de verdade, - o Eoeta 
com P maiusculo?

È  aquelle que, sentindo 
as emoções e os sentimentos 
que todos sentem, sabem tra­
duzir, com belleza e com ar­
te, o que os outros também 
sentem, mas não sabem di­
zer... E todos leem os seus 
proprios romances, nos ver­
sos dos poetas.

Por isso, o poeta é ad­
mirado e amado.

Ê  porque elle, cantando 
em verso, as andas, os so­
nhos, as alegrias, as triste­
zas, os desenganos, os dra­
mas íntimos da alma hu­
mana; exprimindo em poe­
sia, isto é, em som, em cor, 
em perfume, em luminosida­
de, o seu soffrimento ou a 
sua felicidade, exprime o 
soffrimento ou a felicidade 
dos outros, também, pois, o 
coração humano é sempre e- 
gual, em todos os tempos, e 
em toda parte.

Bemditos, pois, os poe­
tas! Elles, que derramam 
no cálice de amarguras da 
vida, uma luminosa gotta 
balsamica de sonho, de es­
perança, de illusão...

WALDO

V is ita

VLsitou-nos o revdmo. 
padre João Affonso, vi­
gário de nossa parochia 
que entreteve agradavel 
e duradoura palestra com 
nosco sobre as próximas 
festas a se realisarem 
nesta cidade em homena­
gem á N. S. da Piedade, 
padroeira local. Oppor- 
tunamente daremos am­
plos noticiários sobre as 
ditas festas que terão ca- 
rater grandioso e solemne.
A o s  Vossos A m ig o s

Solicitamos aos nossos a- 
migos que tiverem o n. 24 do 
“Echo”, o favor de nol-o ven­
der ou ceder, visto termos fi­
cado sem nem um exemplar 

dessa edição'

Em virtude da já famosa o- 
brigatoriedade do engarrafa­
mento da aguardente, os de­
positários desse producto se 
multiplicaram em quasi todas 
as cidades das zonas comsu- 
midoras, resultando dahi a 
concurrencia intensificada e, 
o que é mais interessante, a 
consequente baixa dos preços 
em prejuízo exclusivamente 
dos fabricantes locaes. E' que 
estes viram-se, de um mo­
mento para outro, privados 
do seu grande mercado con­
sumidor que se constituía dos 

1 antigos atacadistas do pro­
ducto locaes. hoje transfor 
mados, por suas vezes, em 
pequenos depositários, visto 
serem forçados a isso, pe!a 
concurrencia de seus colle- 
gas acima citados.

Assim, hoje, o mercado de 
aguardente em Lençóes não 
tem estabilidade, estando os 
produtores desorientados, sem 
saberem os preços correntes 
em outras praças. Para ex­
plicar o phenomeno, procura­
mos ouvir o snr. Manoel Mo­
reira, technico no assumpto 
e antigo atacadista do pro­
ducto, gerente da firma Zillo 
& Cia. Limitada, desta praça. 
S. S. attendeu-nos prompta- 
mente, concedendo-nos a im­
portante entrevista que abai­
xo recompomos:

«Eu não tenho interesse di- 
récto sobre a questão, pois, 
não sou fabricante de aguar­
dente, mas, apenas um antigo 
atacadista do producto. En­
tretanto — continuou o senhor 
Moreira — como bom lençó- 
ense, deseja contribuir para 
a solução desse problema de 
tamanha importância para o 
nosso município. Idealisei 
um projecto que, emboras 
suceptivel de erros que po­
dem ser sanados com pare- 

í ceres dos interessados, penso 
que uma vez posto em prati­
ca pelos fabricantes daria ca- 
baes resultados.

— Qual é esse projecto ?
— Muito simples, -- prose- 

guiu o nosso entrevistado — 
a organisação, por contracto 
de compromisso entre todos 
os fabricantes, de um escrip- 
torio central onde se contro­
lasse toda a producção e con­
sumo da aguardente lençóen- 
se. Esse escriptorio teria um 
gerente nomeado pela orga­
nisação exclusivamente ao 
qual competeria a venda de 
toda a aguardente aos inte- 
ressados‘pelo nosso producto.

— Então, uma especie de 
«deposito unico».

— Não é isso, pois não se­
ria necessário tal, tanto mais 
que se deve notar que essa 
organisação a que eu chamo 
de syndicato ou convênio, 
não caréce de capital algum. 
Eu explico: cada fabricante 
membro da organisação, con­
tinuaria a fabricar a mesma 
quantidade de aguardente, a

guardal-a em seus proprios 
depositos. a vendei a quando 
bem quizesse e pelos preços 
que bem lhes conviesse, em- 
fim, tudo como atè agora tem 
feito...
—O que se modificaria então, 
interrompemos curiosos.

— Agora é que vem a dif- 
ferença, mas, para eu lhes 
explicar mais rápido, faço 
uma comparação. Hoje che­
ga aqui um comprador. Pro­
cura um fabricante e informa 
dos preços, mas, quando este 
lhe diz que o artigo custa — 
suponhamos — 60$ pur quar- 
tola, aquelle, como bom com­
merciante, inteirado da igno­
rância deste em matéria dos 
preços em vigor nos outros 
centros produetores como Pi­
racicaba, Porto Feliz etc., pro­
testa alegando que teve of- 
ferta de outro fabricante lo­
cal a 55$. Si suceder que 
este fabricante tenha muito 
producto em «stock», ou pre­
cise vender para custear sua 
industria, acabará cedendo, 
prejudicando seus collegas e 
a si proprio, negociando o 
seu producto abaixo do custo, 
como eu sei que já tem acon­
tecido. Quer ver uma cousa? 
Tome nota: Já foi vendida 
por fabricantes locaes, ha 
poucos dias, aguardente ao 
preço de $150 por garrafa. 
Supponha que o comprador 
gaste mais $100 de transporte 
etc., além dos $200 de sello, 
tudo por garrafa. Sabendo- 
se que essa quantidade de 
aguardente è vendida pelos 
varejistas a 1$000. no minirao, 
verifica-se um lucro a seu 
favor de $550, ou seja, de 
165$ por quartola! E’ naba- 
lesco, não acham? Enquan­
to isso, os fabricantes, que 
venderam a mesma aguarden­
te a $150, ou 45$ por quartó- 
!a, tiveram um prejuízo tão 
certo quanto <> é o lucro do 
varejista, pois não ha quem 
fabrique aguardente com me­
nos de 50$ de despeza por 
quartóla.

Com a organisação que pre­
conizo não se daria isso, nun­
ca, porque — e é agora que 
os senhores vão notar o va­
lor delia — o fabricante já 
estaria ao par do preço cor­
rente no mercado, por inter­
médio do seu escriptorio.

— E si o escriptorio impu- 
zesse um preço muito eleva­
do, fazendo uma especie de 
«trust» ?

— Não aconteceria isso, 
porque o escriptorio, sendo 
dos proprios fabricantes, a- 
companharia, apenas, os pre­
ços de outros centros produe­
tores, forçando, está claro, ao 
máximo, a alta do producto. 
O que eu posso assegurar, 
pela lógica, é que nós não 
iriamos deixar de vender em 
favor dos outros, mas ape­
nas defenderiamos, com ba­
se, os nossos interesses.

Não queríamos fatigar mais 
o snr. Moreira, porem, a nos­
sa curiosidade forçou-nos a
proseguir:

-  Mas, como faria um fa­
bricante que estivesse preci­
sando de dinheiro, tendo bas­
tante aguardente em deposi­
to. si não houvesse sahida 
sufficiente ?

-  Muito simples: caucio- 
naria a sua aguardente ao 
escriptorio, ou melhor, auto- 
risal-o-ia a vendela pelo pre­
ço do dia, recebendo o seu 
dinheiro logo que a mesma 
fosse vendida, pois, nesse ca­
so, a primeira venda que hou­
vesse na praça seria toda sua, 
independente do limite de sua 
porcentagem.

-  Que porcentagem ?
- Sim porque, para se es­

tabelecer uma perfeita equi­
dade de interesses entre os 
componentes do syndicato, 
seria estabelecida uma por­
centagem de venda para ca­
da um, de accordo com sua 
capacidade produetiva, de 
maneira® que todos iriam ven­
dendo os seus produetos i- 
gualmente e sempre jogando 
na possibilidade da alta, ao 
passo que aquelle que preci­
sasse vendcl-o nas condições 
que os senhores suppuzeram,

; teria que do sistir das possíveis 
altas, uma vez que não pos­
suiría mais «stock».

Segundo eu penso, -  finali- 
sava nosso entrevistado — es­
ta medida viria estabilisar 
não só a industria como tam­
bém todo o commercio de a- 
guardente lençóense. Isso 
por varias minúcias do meu 
projécto que iriam longe si 
eu fosse lhes expôr.

Além disso, os fabricantes 
teriam outras vantagens, co­
mo a escripturação dos seus 
livros fiscaes no proprio es­
criptorio, a desnecessidade 
de se preoccuparem com com­
pras de sellos, pagamentos 
de impostos, trabalhos esses 
que ficariam a cargo do ge­
rente e contador, bem como 
fariam boa economia em tudo 
isso, uma vez que a união de 
trabalho traz barateamento; 
aliás, os livros precisariam 
estar mesmo no escriptorio 
para controle de produção, 
consumo, divisão de vendas 
e demais lançamentos do in­
teresse do |fabricante em fa­
ce do syndicato.

Já éra tarde e, satisfeitos, 
agradecemos ao snr. Manoel 
Moreira despedindo-nos em 
seguida do activo homem de 
negocios lençóense, para 
redigir esta entrevista.

Nos proximos números, con­
tinuaremos a tecer comentá­
rios em torno deste importan­
te assumpto para a vida eco­
nômica de Lençóes, a medi­
da que observarmos a sua 
divulgação entre os interes­
sados.


